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Introdução/Objetivos 

Este estudo tem por objetivo analisar algumas questões de corpos, gêneros e sexualidades em relatos produzidos por profissionais da educação da rede pública de quatro municípios do RS que participaram do projeto Corpos, Gêneros e Sexualidades: questões possíveis para o currículo escolar. Tais relatos foram produzidos a partir das atividades realizadas juntamente com seus/suas alunos/as e encontram-se publicados no livro Sexualidade e Escola: compartilhando saberes e experiências (SILVA, 2008), produzido no âmbito deste projeto que foi realizado com o apoio do Ministério da Educação. A fim de possibilitar a visibilidade das práticas pedagógicas desenvolvidas por estes/as profissionais. O grupo de pesquisa sexualidade escola, ao incentivar esta ação, visa que estes/as profissionais possam, no processo de narrar suas histórias, discutir e refletir a respeito da sexualidade como uma construção histórica e cultural que, ao correlacionar comportamentos, linguagens, representações, crenças, identidades, posturas, inscreve tais constructos nos corpos (RIBEIRO, 2002). Para tanto, este trabalho se fundamenta a partir dos Estudos Culturais nas suas vertentes pós-estruturalistas. 
Metodologia

Para análise dos relatos utilizamo-nos da investigação narrativa, pois, entendemos a narrativa como uma prática social que constitui os sujeitos. Segundo Larrosa (1996), a narrativa é uma modalidade discursiva, na qual as histórias que contamos e as histórias que ouvimos produzidas e mediadas no interior de determinadas práticas sociais passam a construir a nossa história, a dar sentido a quem somos e a quem são os outros, constituindo assim as nossas múltiplas identidades.
Resultados e Discussão

A estratégia de análise consistiu em investigar, nos relatos produzidos, a rede de enunciados com relação às temáticas de corpos, gêneros e sexualidades nas salas de aula desses/as profissionais. Neste sentido, verificamos a disposição dos corpos nas atividades, nas filas, na sala de aula, na hora da recreação, nos trabalhos em grupos, nas brincadeiras o que é dito de menina e o dito de menino. Bem como, a dificuldade de os/as profissionais em trabalhar com as questões referentes à sexualidade.
Considerações Finais
A partir dos relatos, podemos percebemos a relevância de espaços de discussão, como este curso, para as/ os profissionais (re)pensarem suas práticas pedagógicas e a possibilidade de compartilhar e visibilizar seu trabalho através de publicações como estas apresentadas neste trabalho. Além disso, este tipo de ação possibilita que estes/as vivenciam o planejar e o desenvolver de atividades que contemplem outros olhares sobre as questões de corpos, gêneros e sexualidades no espaço da escola. Percebemos a contribuição do curso para os/as profissionais pesquisar suas ações pedagógicas e sentirem-se autores/as das mesmas. Entendemos com isso, que tais temáticas podem e precisam ser problematizados e (re)pensadas na escola, contribuindo para a constituição de sujeitos críticos, curiosos e criativos.
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